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SEGUNDOS 
 

Introdução 
 

5 Durante a sua convalescença, em 1861-1862, a caminho de casa vinda da missa um dia, 

7 
Maìn viu um pédio - em Borgo Alto – onde de facto não existia nenhum – e muitas meninas 
a brincar no seu patio 

4.5 depois ouviu a voz de uma Mulher: “A ti as confio”. 

6 
Não confiando em si propria após a sua luta contra o tifo e o delírio, e não tendo a certeza 
do significado disto, 

4.45 ela imediatamente recorreu a Don Pestarino, o seu guia espiritual. 

7.5 
Ele aconselhou-a a não dar credibilidade a qualquer “visão” e advertiu-a para a reacção 
que a população iria ter. 

4.15 Depois mandou-a embora, instruindo-a severamente a esquecer o assunto. 

8.70 
Mas ela não conseguia esquecer, quer acordada quer a dormir, e ela rezou e lutou para 
compreender o que poderia significar. 

8.40 
Um dia, passando ao longo da estrada com Petronilla, a sua melhor amiga, ela partilhou o 
seu “sonho” 

9.5 
e juntas, na partilha e na oração, elas procuraram entender o significado e o que Deus lhes 
estava a pedir. 

8 
Depois, a 7 de Outubro de 1864, Dom Bosco veio a Mornese com os seus rapazes. Ele deu a 
Boa Noite e abençoou as pessoas. 

6 Enquanto lá, Don Pestarino partilhou com ele um sonho que tinha há muitos anos: 

10.30 
Construir um oratorio para os rapazes de Mornese em Borgo Alto, no terreno que herdou 
de seu pai, (e o local da visão de Maín) 

6.30 
Mas depois de falar com Dom Bosco, eles decidiram antes construir uma escola para 
rapazes. 

3.45 Don Pestarino forneceria também os tijolos 

2.30 e eles o trabalho. 

4.50 A autorização da Diocese para construir já havia sido dada. 

6.50 
Don Bosco até prometeu o pessoal para a escola - então Don Pestarino contou tudo à 
população no dia 16 de Outubro 

5 imediatamente, a população se levantou em aplausos estrondosos e gritos de alegria. 

7.45 
A escavação das fundações começou a 21 de Outubro e – no dia 24 – todos começaram a 
trabalhar com grande fervor. 

8 
Don Pestarino registou nas suas crónicas que Don Bosco queria que também fosse o 
noviciado para os seus sacerdotes 

7 
mas este não era o único “projecto de construção” para Mornese que ocupava a mente 
dele e de Don Bosco. 



12 
Consuante o trabalho manual continuou, era necessário trabalho espiritual para perceber 
o plano que estes dois santos Padres tinham para as Filhas de Maria Imaculada 

6 Em 1872, a notícia escapou: a escola seria para as Noviças e as meninas. 

3 E a população virou-se contra Don Pestarino... 

12.30 
E todas as Irmãs Noviças. Mas ninguém informou que tinha sido por decisão da Cúria de 
Acqui e não deles... 

6 Don Bosco, também. Mas nem ele, nem elas recuaram do plano de Deus 

7 as Irmãs Noviças e as meninas mudaram-se para o Colégio no dia 23 de Maio de 1872. 

7 Tornou-se a sua casa e Colégio interno, e o nosso primeiro Noviciado e Casa Mãe. 

7.15 
Aqui começaram a praticar a sua Regra de uma nova forma: mais como uma Comunidade 
Religiosa do que um grupo de mulheres piedosas. 

7 Guiadas por Don Bosco através de Don Pestarino e Maria Mazzarello. 

10 
Aqui, na Capela do Colégio as primeiras 15 Filhas de Maria Auxiliadora dos Cristãos 
professaram os seus votos no dia 5 de Agosto de 1872 

11 
Nesse mesmo dia, Don Bosco apresentou-lhes Ir. Maria Mazzarello como a sua primeira 
Madre Superiora. 

14 
Elas fariam para as meninas o que os seus Salesianos já faziam para os rapazes: Educá-los 
e evangelizá-los para serem “bons Cristãos e honestos cidadãos” 

7 
como uma Família e todos no mesmo Espírito Familiar do Sistema Preventivo onde “o 
coração fala ao coração”. 

8 
Don Costamagna referiu-se à primeira Comunidade de Mornese como: “A casa do amor de 
Deus”. 

7 
As Primeiras FMA disseram sobre essa casa: “Parece que até as paredes respiravam 
felicidade!” 

8.98 
A comunidade viveu em Mornese até 1879 quando a Casa Mãe do Instituto se mudou para 
Nizza Monferrato. 

8 
O Colégio foi fechado em Abril de 1880, depois do último grupo de Irmãs e formandas 
chegarem a Nizza. 

 
 
 

 

 

Tema Principal 
 

 Neste ano que assinala o 400º aniversário da entrada de São Francisco de Sales no Céu 

 e no 150º ano do nosso Instituto, 

 

a nossa estreia recorda-nos “Coração fala ao coração”. “O educador Salesiano… tem e 
guarda fortemente dentro de si a convicção de que o bem está sempre aninhado no 
coração de cada pessoa, de cada jovem, por mais escondido que possa estar…” 

 
e que a forma de o encontrar é deixar que “o coração fale ao coração” – o coração a arder 
com o zelo de “Dái-me almas; ficai com o resto” (Da mihi animas; caetera tolle). 

 
Que altura maravilhosa para falar de Maín pois a sua vida inteira ilustra esta verdade da 
forma mais perfeita, na infinidade de relacionamentos que ela criou: 

 com Deus, 

 sua família, 

 Nossa Senhora, 



 Petronilla, 

 as jovens do Oratório, 

 Don Pestarino, 

 a população, 

 
todos os Salesianos que viriam a ser os seus Directores Espirituais, mas de forma especial 
com Don Cagliero, 

 
as primeiras Irmãs, as Noviças, as Postulantes, e as professoras, as estudantes internas, e 
as externas do Colégio, a “Casa do Amor de Deus”. 

 Na Santa Missa ela estava sempre absorvida em oração por todas as pessoas na sua vida: 

 Maso, o nunca faz o bem, da cidade... 

 todos os doentes – ou muribundos 

 
perdoando sempre os que faziam o mal e intercedendo por todos os que precisavam de 
salvação, 

 especialmente os pobres, abandonados, jovens órfãos 

 unindo-os todos a Cristo Crucificado, 

 
permitindo que o Seu Amor a movesse para agir, mesmo no  meio do seu sofrimento e 
provações... 

 a trabalhar com Ele para a salvação das almas, sem olhar aos custos pessoais. 

 “Educação é assunto do coração,” costumava dizer Don Bosco. 

 Maìn conhecia isso tão bem. 

 
Ambos sabiam qua a verdadeira mudança, o verdadeiro crescimento, a verdadeira 
felicidade só pode ser encontrada através de uma amizade profunda com o Senhor… 

 

O tipo de amizade que lhes permite SABER que são amados e assim serem transparentes 
nas palavras, actos e acções com o amigo, não precisando de se esconder atrás de um “eu 
falso”. 

 
E foi isto que nos foram passando como legado no Sistema Preventivo, ao jeito do Próprio 
Nosso Senhor, 

 cuja “paciência está direccionada para a nossa salvação” (ver II Pedro 3:15) 

 
Agora vamos ver como ela fala de coração para coração com as suas Irmãs e 3 jovens 
específicas do Colégio… 

 

 
Coração Fala ao Coração 
 

 


